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Arrecadação de ICMS já superou 7 milhões em Engenheiro 
Coelho

Homem é esfaqueado em 
bar de Engenheiro Coelho

Engenheiro Coelho retoma 
convênio para realização de 

exames

O repasse do Imposto 
sobre Operações rela-
tivas à Circulação de 

Mercadorias e  sobre 
Prestações de Serviços 
de Transporte Interes-

tadual e Intermunici-
pal e de Comunicação 
(ICMS)  no  pr imeiro 

semestre de 2021 do 
G o v e r n o  d o  E s t a d o 
para os cofres públicos 

municipais em Enge-
nheiro Coelho foi de R$ 
7,3 milhões. O valor é 

19,59% superior ao re-
tornado no mesmo pe-
ríodo do ano anterior. 

Um homem de 28 
anos foi esfaqueado em 
um bar em Engenhei-
ro Coelho no início da 
noite desse domingo 
(18). A  vítima foi socor-
rida e permaneceu em 

observação. O caso foi 
registrado como tenta-
tiva de homicídio. Até 
o momento, o autor do 
crime não foi localizado.

De acordo com o bo-
letim  de ocorrências, 

por volta das 18h,  a 
GCM foi acionada para 
comparecer ao Pronto 
Socorro da cidade, onde 
um homem esfaqueado 
havia dado entrado. 

O Prefeito de Engenheiro 
Coelho, Zeedivaldo Mi-
randa (PSB), anunciou 
na noite da última ter-

ça-feira (21) a retomada 
do convênio com a San-
ta Casa de Limeira para 
a realização de exames. 

Segundo a prefeitura, o 
convênio estava suspen-
so desde 2017.
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ENGENHEIRO COELHO RECEBE MAIS 
UMA EMENDA PARLAMENTAR

O Deputado Estadu-
al Barros Munhoz 
(PSB), confirmou o 
envio de mais uma 
emenda parlamen-

tar para a cidade. A 
liberação da verba 
foi confirmada pelo 
próprio deputado, na 
noite desta quinta-

-feira (15). No total, o 
deputado já encami-
nhou R$ 500 mil em 
verbas para a cidade. 

Escolas estaduais de 
Engenheiro Coelho 

começam recuperação 
escolar

Escolas Estaduais de 
Engenheiro Coelho 

entram de férias 
Idosos de Engenheiro Coelho acima 
de 80 anos podem agendar prova de 

vida em casa 
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Começa nesta se-
gunda-feira (19) o 
período de recupe-
ração intensiva dos 
estudantes da rede 
estadual de ensino. 
O complemento de 

aprendizagem acon-
tece para as disci-
plinas de Português 
e Matemática até o 
próximo dia 30 de ju-
nho. Participam do 
encontro alunos que 

apresentaram de-
sempenho escolar in-
satisfatório ou frequ-
ência escolar inferior 
a 75% durante os dois 
primeiros bimestres 
de 2021. 
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos Canto plural na constelação de poetas

O “superimpeachment” e os superpoderes do 
presidente da Câmara

No dia 30 de jun-
ho de 2021, um arco 
de forças políticas se 
uniu em defesa da de-
mocrac ia  para  pro-
tocolar  o  pedido de 
“superimpeachment” 
do presidente Jair Bol-
sonaro, com o objetivo 
de aumentar  a  vis i-
bi l idade dos  cr imes 
de responsabil idade 
cometidos por ele  e 
pressionar o presiden-
te da Câmara, Arthur 
Lira  (PP-AL),  a  dar 
seguimento à mais de 
uma centena de pedi-
dos de impedimento 
recebidos. O fato de se 
tratar de uma “compi-
lação”, como desden-
hou o deputado Lira, 
ao  contrár io  de  d i -
minuir a importância 
do gesto, a aumenta.

A Lei dos Crimes 
de Responsabilidade 
(Lei nº 1.079/50) não 
confere ao presidente 
d a  C âm ara  o  p o d e r 
de examinar o teor da 
denúncia, mas deter-
mina que ele apenas 
a despache para uma 
comissão especial,  a 
quem caberia se reunir 

no prazo de 48 horas 
e emitir parecer,  no 
prazo de 10 dias, “so-
bre se a denúncia deve 
ser ou não julgada ob-
jeto de deliberação” 
(art. 19), como obser-
va Rafael Mafei, pro-
fessor da Faculdade 
d e  D i r e i t o  d a  U S P , 
qu e  e s t u d o u  a  f u n -
do a matéria no livro 
recém-lançado Como 
remover um presiden-
te. O Regimento In-
terno da Câmara dos 
Deputados, como não 
poderia deixar de ser, 
segue os termos da lei, 
reservando ao pres-
idente  da Câmara a 
atribuição de verificar 
os requisitos formais, 
providenciar a leitura 
da denúncia no expe-
diente da sessão se-
guinte e despachá-la à 
comissão especial (art. 
218, par. 2o).

“O recebimento op-
erado pelo presidente 
da Câmara dos Depu-
tados configura juízo 
sumário da admissi-
bilidade da denúncia 
para fins de deliber-
ação colegiada”,  diz 

a  jurisprudência  do 
STF sobre a matéria 
(ADPF 378), conforme 
relatam os autores do 
mandado de segurança 
nº 38.034, impetrado 
perante aquela Corte 
para determinar que o 
presidente da Câmara 
cumpra a lei e dê se-
guimento  aos  pedi -
dos de impeachment. 
Em resumo, quem tem 
competência para de-
cidir sobre a admissib-
ilidade desses pedidos 
não é o presidente, mas 
o Plenário da Câmara, 
por  dois  terços  dos 
seus integrantes, nos 
termos da Constitu-
ição, art. 86. Assim, ao 
engavetar ilegalmente 
os pedidos,  o presi-
dente da Câmara, além 
de se omitir no exer-
cício de dever legal, 
usurpa competência 
do Plenário.

A preocupação com 
a possível banalização 
do uso da f igura do 
impedimento para o 
revanchismo eleitoral 
é razoável. O abuso do 
mecanismo daria ao 
derrotado nas urnas 
o poder de sabotar a 

v o n t a d e  d o  e l e i t o r . 
Mas a importância do 
superpedido é exat-
amente afastar  essa 
banalidade. Os crimes 
de responsabil idade 
cometidos são muitos 
e sua caracterização 
e m  a l g u n s  c a s o s  é 
pública e notória e, em 
outros, já conta com 
evidências apuradas 
em inquéritos, como é 
o caso da participação 
em manifestações an-
t idemocrát icas ,  das 
ameaças ao Congresso 
e  S T F ,  a l é m  d a  i n -
terferência  na Pol í-
cia Federal. Portanto, 
se há algo banalizado 
aqui – e gravemente, 
como método político 
– é a afronta à Con-

stituição por parte do 
chefe do Executivo.

O problema é que 
a direção da Câmara 
Federal parece se as-
sociar a esse padrão 
de desrespeito  con-
s t i t u c i o n a l ,  b e n e f i -
ciando-se de práticas 
orçamentárias hetero-
doxas, que não se viam 
desde os anões do orça-
mento. O “orçamento 
secreto”, denunciado 
em sér ie  de  report-
agens investigativas 
do jornal Estadão, se 
baseia em emendas de 
relator (RP9), em que 
congressistas aliados 
do governo direcionam 
recursos às suas bases 
sem a devida publici-
dade. Isso foi censur-

ado pelo Tribunal de 
Contas da União no 
julgamento das contas 
do governo de 2020, 
por falta de transpar-
ência e racionalidade.

Ainda que seja in-
suportável depois de 
meio milhão de mor-
tos continuar assistin-
do ao retrocesso in-
st i tucional  do  País , 
não há outro caminho 
senão seguir cobran-
do e denunciando. A 
farsa dos superpode-
res presidenciais, seja 
no  Execut ivo  ou no 
Legislativo, não há de 
resistir.

Por  Maria  Paula 
Dallari Bucci, profes-
sora da Faculdade de 
Direito (FD) da USP

Por Cremilda Me-
dina,  professora  da 
E s c o l a  d e  C o m u n i -
cações e Artes da USP

Dia 8 de julho de 
2021, Renata Pallot-
tini nos deixou aos 90 
anos:  permanecerão 
vivos o brilho de sua 
obra e a força de sua 
presença na roda dos 
afetos ou nos círculos 
acadêmicos. Sua voz 
se sobressai no canto 
plural da constelação 
de poetas. Assim intit-
ulei o texto que a apre-
sentava, em 1985, no 
livro que escrevi sobre 
a literatura brasileira. 
A posse da terra, es-
critor brasileiro hoje, 
publicado em Lisboa 
pela Imprensa Nacio-
nal-Casa da Moeda, 
contou também com 
Renata e  sua alegre 
liderança nos lança-
mentos em Portugal 
e  no Brasi l .  Poesia , 
dramaturgia, ensaio, 
ficção, teoria do teatro 
o u  t e l e d r a m a t u r g i a 
s e  d e s b o r d a v a m  n a 
importante autora da 
b r a s i l i d a d e .  E s c o l -
hi, com ela, um frag-
mento dessa sinfonia 
p lura l ,  Macunaíma, 
em onze  cantos ,  do 
livro Cantar Meu Povo 
(Massao Ohno, 1980). 
Transcrevo aqui o pri-
meiro canto:

Ponho a cabeça
no cabeceiro
e sonho um Brasil
maneiro
com tudo o que é 

seu à mão:
Amazônia Goiás
Rio Grande
Maranhão
Solimões e metais
Corumbás e cafés
pintado em tons
de ouro e verde e 

anil
todo seu
o Brasil
risonho e próspero 

e capaz
de ter-se e se pagar

compor-se
e ser feliz
Brasil destabocado
Brasil da vara anil
abertos  todos  os 

portos
por  Dão João de 

Bragança
desde então jamais 

fechados
a qualquer dança…
Ponho a cabeça
no cabeceiro
e sonho um Brasil-
pandeiro:
batido liso e can-

tante
gato gigante
macio livre e sutil:
pois é Brasil.
E para além vão os 

ecos de Renata Pal-
lottini  até o décimo 
primeiro canto. Bom 
s e r i a  s e  n o s  d e c l a -
masse hoje com sua 
graça o atual  Brasi l 
a i n d a  d e s t a b o c a d o 
deitando sonhos no 
cabeceiro. Ela muito 
sabia de resistência 
cultural. A propósito 
d a  e x p e r i ê n c i a  d o s 
a n o s  d e  d i t a d u r a , 
duros de aceitar, me 
d i z i a  t r a n s f o r m a n -
d o ,  n o s  a n o s  1 9 8 0 , 
a  dor em superação 
– a gente se adoece, 
se não mantiver um 
estado de vigilância 
para a saúde mental. 
Assim viveu 90 anos. 
Como afirmava nesse 
momento, o trabalho 
n a s c e  d a s  b r e c h a s , 
sabia avaliar o fôlego 
necessário. Mais tem-
perança na ação sere-
na e equilibrada: não 
tinha pressa quanto a 
sua polifônica criação. 
Reconhecia – assim 
a percebi nos 1980 – 
que a arte intervém 
muito lentamente na 
sociedade. Um poema 
vivo, para ela, se plan-
ta em dez pessoas que, 
p o r  s u a  v e z ,  l e v a m 
a  s e m e n t e  a  o u t r o s 
tantos, pouco a pou-
co. Mas a semeadura 
de  Renata  explodiu 

em vários canteiros, 
d o  u n i v e r s i t á r i o ,  a 
U S P  e m  p a r t i c u l a r 
(professora emérita), 
às letras em poemas, 
contos, ensaios, peças 
de teatro, teledrama-
turgia. Os autores de 
sua geração – aque-
les que dão o título a 
meu livro, A posse da 
terra – não cultivam 
o latifúndio privado, 
estão afetos uns aos 
o u t r o s ,  à s  v e l h a s  e 
n o v a s  g e r a ç õ e s ,  n o 
sonho de  um Brasi l 
maneiro/  com tudo 
o que é seu à mão. E 
ela fazia questão de 
o sublinhar: não sou 
sozinha,  pertenço a 
uma constelação.

Nunca negou desa-
fios à criação plural. 
Um deles,  a  l ingua-
gem televisiva, não a 
descartou  como se-
c u n d á r i a  p e r a n t e  a 
poesia,  o  teatro e  a 
e n s a í s t i c a .  H á  d i f -
e r e n ç a s ,  n ã o  h i e r -
arquias de valor es-
tético. Participou da 
elaboração do roteiro 
de Malu Mulher (série 
exibida na Rede Glo-
bo de 1979 a 1980). 
Quem poderia prever 
que essa ficção sobre 
a condição feminina 
faria sucesso no âmbi-
to internacional (mui-
t o  m e  s u r p r e e n d e u 
noticiar no jornal O 
Estado de S. Paulo, em 
que fui editora de Ar-
tes de 1976 a 1984, o 
sucesso de Malu Mul-
her na Suécia). A poe-
ta vinha de longe como 
militante das ciências 
humanas e o protago-
nismo da mulher era 
um capítulo em que 
navegava de braçadas. 
Formada em Direito, 
fez Filosofia, Drama-
turgia e Crítica, espe-
cializou-se no exteri-
or em vários cursos 
de História da Arte, 
Literatura Espanho-

la,  Estética Teatral . 
Seu aprofundamen-
to sobre as Grandes 
Tendências do Teatro 
Moderno,  em Paris , 
lhe deu subsídios para 
p u b l i c a r ,  e m  1 9 8 3 , 
Introdução à Drama-
turgia. E de toda a ba-
gagem teórica na arte 
extraiu uma posição 
simples que me con-
fessou: na prática das 
diferentes expressões 
que assumiu, tudo é 
v á l i d o  p a r a  m e l h o r 
se comunicar com o 
povo, sua terra. Por 
isso mesmo encarou 
também a televisão, 
de adaptações de lit-
eratura para a novela 
Os Irmãos Karamasov, 
de Dostoievski, a Vila 
Sésamo, que consid-
erava uma surpreen-
dente experiência de 
p e s q u i s a  n o s  a n o s 
1970. Aceitou o con-
vi te  e  a  cr iação  lhe 
deu a especial alegria 
de ter tido a oportuni-
dade de para aí trans-
por o tom poético que 
vivia dentro dela.

N e m  m e s m o  a 
tradução considerava 
como tarefa de segun-
da ordem na oficina 
de criação l i terária. 
Então se tratando de 
t e x t o s  d r a m á t i c o s , 
q u e  t e r i a m  m o n t a -
g e m  a s s e g u r a d a ,  a 
sedução era imediata. 
L e m b r o u ,  n a  n o s s a 
conversa de 1984-85, 
que traduzir A Vida é 
Sonho, de Calderón de 
la Barca, foi um desses 
prazeres inigualáveis. 
Trabalhar com textos 
como Hair ou Simon 
(sobre  Bol ívar) ,  es-
petáculos garantidos, 
não eram um tiro no 
escuro. 

M a s  R e n a t a  n ã o 
fazia concessões,  só 
pegava o texto de que 
gostasse. Natural que 
se conjugassem nela a 

história da arte e a en-
saística: não cultivava 
gostos gratuitos, mas, 
curiosa e sensível, ia 
e m bu sc a  d e  a l g u m 
p o n t o  l u m i n o s o  d a 
constelação interna-
cional das artes.  Na 
própria biografia e na 
biografia coletiva,  a 
memória lhe indicava 
um mapa ao mesmo 
t e n s o  e  d e n s o .  N a -
scida nos anos 1930, 
captou os fortes sinais 
da geração de 45 e já 
nos 1950 teceu seus 
versos  em Acalanto 
(1952). Assinava des-
de então uma marca 
inconfundível; veio a 
seguir o segundo liv-
ro, O Cais da Sereni-
d a d e ,  e m  q u e  j á  s e 
refletem certas ousa-
dias. O Monólogo Vivo 
(1956) rompe definiti-
vamente com qualquer 
proposta convencio-
n a l .  O  e m b a t e  d a s 
rupturas e do sofrido 
aprendizado se acen-
tuaria com os aconte-
cimentos históricos de 
1964, uma paulada no 
devir  brasi leiro,  me 
disse ela às vésperas 
de novo e esperanço-
so devir, o da recon-
strução democrática 
dos  anos  1980.  Im-
punha-se então para 
a geração que vivera 
a ditadura militar, o 
balanço de perigosas 
fronteiras da criação 
sol idária ,  engajada. 
Um período de gritos/
chaves poéticos contra 
fechaduras trancadas.

A poesia, dizia Re-
nata Pallottini,  per-
manecera como válvu-
la de escape da solidão 
n a s  h o r a s  e m  q u e 
cessara  a  roda-v iva 
social. Em casa, quan-
do o silêncio se insta-
lava, voltava-se para 
dentro, ouvia as vozes 
mais íntimas, reunia, 
nos apontamentos de 
papel, qualquer papel 

que achasse por ali e 
depois, tratar de falar 
com os outros,  pelo 
poema que diz coisas 
secretas.  Não poup-
o u ,  n e s s e  m e r g u l -
ho, uma autoanálise. 
Talvez fosse a antiga 
menina em busca de 
a p r o v a ç ã o  d o s  o u t-
ros: no fundo, queria 
ser amada através de 
coisas bonitas. Disse-
lhe  eu  perante  esta 
deslumbrante sinceri-
dade:  desse  esforço 
de comunicação pre-
t e n d i a  e x t r a i r  u m a 
resposta de amor. Que 
arma mais eficaz que 
não a poesia?

Quanto seria pos-
sível  recordar neste 
momento  da  perda, 
aos 90 anos, de uma 
escritora que tão bem 
r e p r e s e n t a  a  a v e n -
t u r a  m a c u n a í m i c a 
do século XX para o 
século XXI. De fato, 
uma tarefa  cumpri-
da e por cumprir de 
biógrafos, ensaístas, 
historiadores da arte 
brasileira. De minha 
parte, querida Renata, 
uma breve e  datada 
memória em sua hom-
enagem. E lembro o 
canto seis de seu po-
ema:

Macunaíma, audaz 
Tumucumaque,

menino  inventa-
dor, herói de araque,

lá vai ele, criador 
de boi-bumbá;

v o l t a n d o  p a r a  a 
terra antes que acabe,

para o  seu galho 
em antes que desabe,

para as florestas
c a d a  v e z  m a i s 

menos,
p a r a  a s  m o n -

tanhas, já
montes de Vênus,
para os campos,
a g o r a  m a i s 

pequenos…
Macunaíma encol-

he igual sanfona
N a  c h a r a n g a 

brasílico-amazona.



Jornal de Engenheiro Coelho, 24 de Dezembro de 20203

Aeronave que saiu de Miami pousou no aeroporto de Campinas (SP) às 19h37. Entrega faz parte dos 13 voos previstos até 1º de agosto - primeira 
remessa chegou na terça (20), também com 1.053.000 doses.

Avião com doses da 
vacina contra Covid-19 
da Pfizer no Aeroporto 
de Viracopos, em 

Campinas (SP), em 
foto de junho de 2021 — 
Foto: UPS/ALF TV VCP

O avião com mais 1 
milhão de doses da va-
cina contra Covid-19 da 
Pfizer chegou ao Brasil 
às 19h37 desta quarta-
feira (21), pelo Aeropor-
to Internacional de Vi-

racopos, em Campinas 
(SP). É o 2º dos 13 voos 
com imunizantes anun-
ciados pela companhia 
até 1º de agosto.

O primeiro carrega-
mento com 1.053.000 
de doses chegou ao país 
na noite de terça (20), 
e há uma nova entrega 
prevista para esta quin-
ta (22), de mais 1 milhão 
de imunizantes. Até o 
momento, a Pfizer en-

tregou 24 lotes ao país, 
totalizando 19,1 milhões 
das 200 milhões de do-
ses contratadas pelo 
governo federal. A far-
macêutica diz que vai 
cumprir o cronograma 
de entrega total até o 
final de 2021.

Segundo a Pfizer, as 
doses enviadas ao Bra-
sil são produzidas na 
fábrica da Pfizer em 
Kalamazoo, no Michi-
gan (EUA). Além da en-
trega de 13 milhões de 
doses até 1º de agosto, a 
operação será intensifi-
cada até setembro, com 
previsão de chegada de 
quase 70 milhões de do-
ses no período. Em 20 
de julho, a Pfizer enviou 
ao Brasil  o primeiro 
lote de doses da vacina 
por meio do consórcio 
global Covax Facility. A 

entrega foi de 842 mil 
imunizantes.

 Lote de vacinas da 
Pfizer é descarregado 
no Aeroporto de Vira-
copos, em Campinas 
(SP), em foto de junho 
de 2021 — Foto: Polícia 
Federal

As entregas
A Pfizer utilizou o 

Aeroporto de Viracopos 
para todas as entregas 
ao Brasil até agora. A 
primeira remessa teve 
1 milhão de doses e foi 
recebida pelo país em 
29 de abril, em ceri-
mônia que contou com 
a presença do minis-
tro da Saúde, Marcelo 
Queiroga. A logística 
de entrega das doses ao 
governo federal conta 
com apoio da Polícia Fe-
deral e da Polícia Rodo-

viária Federal. Equipes 
acompanham o desem-
barque em Viracopos e 
escoltam o transporte 
rodoviário das doses até 
o centro de distribuição 
do Ministério da Saúde, 
em Guarulhos (SP).

“As vacinas são des-
pachadas de avião até o 
Aeroporto Internacio-
nal de Miami, nos Esta-

dos Unidos, para então 
seguir viagem rumo ao 
Brasil. Os imunizantes 
são descarregados do 
avião entre 30 minutos 
e 1 hora, dependendo da 
quantidade, e enviados 
para o centro de distri-
buição do Ministério da 
Saúde, em Guarulhos”, 
informa a Pfizer, em 
nota.

Com contratação de 
até 10 mil professores, 
alunos da rede estadual 
passam a ter oito tempos 
diários de aula em 2022

O Vice-Governador 
Rodrigo Garcia anun-
ciou investimentos de 
R$ 303,5 milhões para 
o ensino médio de São 
Paulo e a contratação 
de até 10 mil profes-
sores para esta etapa 
de ensino. Os recursos 
serão repassados a 3,6 
mil escolas estaduais do 
ensino médio por meio 
do Programa Dinheiro 
Direto na Escola.

Outra novidade é o 
acréscimo de um tempo 
a mais de aula por dia 
para os alunos da se-
gunda série, a partir de 
2022, e da terceira sé-
rie, em 2023, do ensino 

médio do turno diurno, 
completando oito tem-
pos. Para as turmas das 
primeiras e segundas sé-
ries do período noturno, 
a previsão é de acrésci-
mo de oito tempos de 
aula por semana.

“O investimento via 
PDDE é um grande acer-
to, porque desburocra-
tiza e facilita o acesso 
a recursos para instru-
mentalizar, de fato, a 
implementação do novo 
ensino médio no estado”, 
afirmou o Vice-Gover-
nador. “São mais de R$ 
300 milhões para estru-
turar a rede, garantir que 
as escolas estejam pre-
paradas para que nossos 
profissionais tenham 
mais sucesso neste esfor-
ço coletivo de retomada 
das aulas presenciais.”

Os recursos serão des-
tinados para que todas 
as escolas estaduais do 
ensino médio possam 
ampliar e melhorar a 
infraestrutura para as 
propostas de aprendi-
zagem. O investimento 
será dividido em quatro 
categorias: Novo Ensino 
Médio, Laboratório de 
Ciências, Laboratório 
Maker e Mini Estúdios.

Com o aumento esti-
mado de 121 mil aulas, o 
potencial de crescimento 
é de 12% no total de pro-
fessores com aulas atri-
buídas na rede estadual. 
“O Novo Ensino Médio 
significa autonomia no 
processo de aprendiza-
gem e preparação para o 
futuro. É auxílio para re-
alização de sonhos e para 
o mercado de trabalho. 

Não adianta a escola so-
nhar em fazer as coisas e 
elas não terem condições 
para realizar”, disse o 
Secretário de Educação, 
Rossieli Soares.

“É uma resposta aos 
problemas anteriores à 
pandemia, mas também 
é conectar os jovens com 
os desafios do mundo 
atual”, acrescentou Ros-
sieli. O Governo do Esta-
do também confirmou a 
criação do programa de 
Atividades Complemen-
tares de Arte, com aulas 
adequadas a diferentes 
quantidades de turmas e 
tempos extras com novos 
componentes curricu-
lares.

Cronologia
São Paulo foi o primei-

ro estado do Brasil a ho-
mologar o novo currículo 

para o ensino médio. A 
medida foi aprovada no 
dia 29 de julho de 2020, 
em votação unânime do 
Conselho Estadual da 
Educação de São Paulo.

O Novo Ensino Médio 
atende 460 mil estudan-
tes da 1ª série da rede 
pública estadual, por 
meio dos três compo-
nentes ofertados pelo 
programa Inova Educa-
ção – Projeto de Vida, 
Eletivas e Tecnologia 
e Inovação. O modelo 
promove o protagonis-
mo estudantil, amplia a 
oferta de conhecimentos 
específicos e permite 
o aprofundamento em 
uma ou duas áreas, com 
melhor formação para o 
mercado de trabalho e 
ingresso no ensino su-
perior.

Guia do Estudante
A Secretaria da Edu-

cação preparou um Guia 
do Estudante com pro-
postas, possibilidades 
e objetivos que aproxi-
mam os estudantes de 
transformações sociais, 
mercado de trabalho e 
do ensino superior. O 
informativo auxilia os 
estudantes em escolhas 
e esclarece as principais 
dúvidas sobre o Novo 
Ensino Médio, além de 
trazer informações sobre 
todas as opções de itine-
rários formativos e um 
passo a passo de como 
realizar a manifestação 
de interesse. O Guia do 
Estudante está dispo-
nível no portal https://
novoensinomedio.edu-
cacao.sp.gov.br/.

O Conselho Tutelar 
de Engenheiro Coelho 
passa a funcionar em 
uma nova sede. Desde 
quarta-feira (21), o novo 
local de atendimento 
é no Bairro das Indús-
trias, em um local com 
infraestrutura adequada 
para atendimento das 
demandas.

Antes da mudança, 
o órgão estava funcio-
nando em um local sem 
condições mínimas de 
atendimento, às mar-
gens da rodovia Mogi-
Mirim a Limeira. Agora, 
a nova sede é adequada 
ao atendimento das de-

mandas da população.
Em Engenheiro Coe-

lho, o conselho tem um 
total de cinco membros, 
que trabalham de forma 
colegiada na tomada das 
decisões. São eles: Rei-
naldo Balbino, Rosilene 
Alexandra Schol, Sara 
Calixto, Daniel Ferreira 
e Priscila Barbosa.

Segundo informações 
do conselho, ele foi insta-
lado no antigo endereço 
em 2004. Após 12 anos 
funcionando no mesmo 
local, foi preciso buscar 
um novo endereço. A 
casa estava sem manu-
tenção e não atendia as 

necessidades do órgão 
em virtude das péssimas 
condições estruturais do 
prédio.

Uma das conselhei-
ras, Sara Calixto, disse 
que “em 2015 mudamos 
para uma casa que nos 
atendia muito bem, po-
rém, tivemos que deixar 
a casa por falta de paga-
mento do aluguel. Em 
2016, retornamos ao an-
tigo prédio do Conselho 
Tutelar e, desde então, 
este local nunca mais 
recebeu nenhum tipo 
de manutenção, acar-
retando numa situação 
desumana, insalubre e 

inóspita para atender as 
famílias com o mínimo 
de dignidade.”

Durante a campanha 
eleitoral, o conselho diz 
que, todos os candidatos 
a prefeito compareceram 
na sede do Conselho 
Tutelar e conhecerem a 
realidade do órgão. “O 
atual prefeito, Dr. Zee-
divaldo Alves de Miran-
da, compareceu e viu as 
condições estruturais do 
prédio e, rapidamente, 
firmou compromisso em 
nos tirar daquelas condi-
ções.”, disse Calixto.

“Cumprindo o com-
promisso de governo 

firmado conosco, o Dr. 
Zeedivaldo se empenhou 
para que mudássemos 
para um local, que ga-
rantisse um atendimen-
to com qualidade. Desde 
já, os conselheiros tute-
lares agradecem imen-
samente o empenho de 
todos envolvidos para 
que essa tão sonhada 
mudança acontecesse”, 
finalizou Calixto.

 O Conselho Tute-
lar

O Conselho Tutelar 
é um órgão municipal 
destinado a zelar pelos 
direitos das crianças e 
adolescentes. Sua com-

petência e organização 
estão previstas no Es-
tatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA).

Devem acompanhar 
as crianças e os adoles-
centes e decidir em con-
junto sobre qual medida 
de proteção deve ser 
utilizada para cada caso. 
Devido ao seu trabalho 
de fiscalização a todos 
os entes de proteção 
(Estado, comunidade e 
família), o Conselho goza 
de autonomia funcional, 
não tendo nenhuma re-
lação de subordinação 
com qualquer outro ór-
gão do Estado.

Avião com mais 1 milhão de doses da 
vacina da Pfizer chega ao Brasil por 

Viracopos

Governo de SP vai investir R$ 303,5 
milhões no Novo Ensino Médio

Conselho tutelar ganha nova sede em 
Engenheiro Coelho

Um homem de 28 
anos foi esfaqueado em 
um bar em Engenheiro 
Coelho no iníc io  da 
noite desse domingo 
(18). A  vítima foi so-
corrida e permaneceu 
em observação. O caso 
foi  registrado como 
tentativa de homicí-

dio. Até o momento, o 
autor do crime não foi 
localizado.

De acordo com o bo-
letim  de ocorrências, 
por volta das 18h, a 
GCM foi acionada para 
comparecer ao Pron-
to Socorro da cidade, 
onde um homem es-

faqueado havia dado 
entrado. No hospital, a 
vítima alegou que teve 
um desentendimento 
com um homem, em 
um bar no Jardim do 
Sol, onde acabou sendo 
esfaqueado duas vezes 
pelo homem sofrendo 
lesões. O desentendi-

mento teria sido cau-
sado por ciúmes.

A vítima foi socorri-
da, medicada e perma-
neceu em observação 
no Hospital Municipal. 
O caso foi registrado 
como tentativa de ho-
micídio e o agressor 
não foi localizado.

Homem é esfaqueado em bar de 
Engenheiro Coelho
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O Deputado Estadual 
Barros Munhoz (PSB), 
confirmou o envio de 
mais uma emenda par-
lamentar para a cidade. 
A liberação da verba foi 
confirmada pelo próprio 
deputado, na noite de 
quinta-feira (15). No 
total, o deputado já en-

caminhou R$ 500 mil 
em verbas para cidade.

Segundo o deputado, 
dessa vez foi confirmada 
o envio de uma emenda 
no valor de R$ 200 mil, 
que deverá ser utilizada 
para custeio na área 
da saúde. A verba deve 
estar disponível já nos 

próximos dias.
Barros Munhoz, este 

ano, já encaminhou ou-
tros R$ 300 mil para o 
início das obras do mer-
cado municipal e uma 
ambulância para a área 
da saúde.

O prefeito, Dr. Zeedi-
valdo Alves de Miranda, 

recebeu a notícia com 
alegria e gratidão. “Que-
ro agradecer ao deputa-
do, que sempre esteve 
atento as necessidades 
da população coelhense. 
Esses recursos, envia-
dos para a saúde, vão 
nos auxiliar no combate 
a pandemia na cidade”.

O repasse do Imposto 
sobre Operações relativas 
à Circulação de Mercado-
rias e sobre Prestações de 
Serviços de Transporte 
Interestadual e Intermu-
nicipal e de Comunicação 
(ICMS) no primeiro se-
mestre de 2021 do Gover-
no do Estado para os co-
fres públicos municipais 
em Engenheiro Coelho 
foi de R$ 7,3 milhões. O 
valor é 19,59% superior 
ao retornado no mesmo 
período do ano anterior.

Em 2020 o valor de 

repasse foi de R$ 6,5 mi-
lhões nos seis primeiros 
meses do ano. Neste mes-
mo período em 2021, o 
valor chegou a R$ 7,3 mi-
lhões. O maior repasse foi 
no mês de março, quando 
o governo paulista credi-
tou R$1,7 milhão de reais 
na conta da Prefeitura 
Municipal de Engenheiro 
Coelho.

Como funciona
Todo município tem 

direito ao repasse do 
ICMS, independente do 
seu tamanho ou locali-

zação geográfica. Esse 
recurso é oriundo da cir-
culação de mercadorias 
e prestação de serviços 
operacionalizados em 
Engenheiro Coelho. Esse 
valor é recolhido sempre 
que uma Nota Fiscal (NF) 
é emitida.

Na divisão da alíquota 
de ICMS, o município 
tem o direito de receber 
25% do montante, in-
dependente dos Índices 
de Participação dos Mu-
nicípios. Esse repasse 
acontece do governo do 

Estado diretamente na 
conta da prefeitura sema-
nalmente.

Também existe regra 
para gastar o valor. Todo 
município deve destinar 
ao Fundo de Manuten-
ção e Desenvolvimento 
da Educação Básica e 
de Valorização dos Pro-
fissionais da Educação 
(FUNDEB), 20% do valor 
creditado, que deve ser 
utilizado para manuten-
ção e desenvolvimento 
do ensino fundamental 
público.

Engenheiro Coelho recebe mais uma 
emenda parlamentar

Arrecadação de ICMS já superou 7 
milhões em Engenheiro Coelho

Começou nesta segun-
da-feira (19) o período de 
recuperação intensiva dos 
estudantes da rede esta-
dual de ensino. O comple-
mento de aprendizagem 
acontece para as discipli-
nas de Português e Mate-
mática até o próximo dia 
30 de junho. Participam 

do encontro alunos que 
apresentaram desempe-
nho escolar insatisfatório 
ou frequência escola in-
ferior a 75% durante os 
dois primeiros bimestres 
de 2021.

A recuperação é valida 
para alunos do ensino fun-
damental que estão nos 1º, 

2º, 5º e 9º anos, além dos 
matriculados na 3ª série 
do ensino médio. As ativi-
dades serão aplicadas nas 
mesmas unidades em que 
o aluno está matriculado.

“É mais uma chance 
para que os estudantes 
com dificuldades possam 
recuperar aprendizados 

fundamentais de Língua 
Portuguesa e Matemática. 
Isso vai contribuir de ma-
neira direta para que esse 
grupo consiga melhorar 
o acompanhamento das 
aulas no decorrer do ano 
letivo”, destacou o secretá-
rio estadual da Educação, 
Rossieli Soares.

A prefeitura de En-
genheiro Coelho, atra-
vés da Secretaria Mu-
nicipal de Educação, 
entregou os ‘kits  de 
merenda escolar’ aos 
alunos matriculados 
na rede municipal. A 
entrega dos alimentos 
ocorreu nesta terça-
feira (13). Dessa vez, os 
alunos receberam o kit 
de alimentos em dobro. 

Os  ki ts  entregues 
contêm itens básicos de 

alimentação, além de 
produtos de hortifrúti. 
Dessa vez, junto com os 
alimentos, a prefeitura 
fez o acréscimo de dois 
litros de leite e uma 
cartela com 30 ovos.

Dados da Secretaria 
Municipal de Educação 
contabilizam mais de 
2 mil kits de alimentos 
entregues aos alunos. 
Todos os alunos ma-
triculados na rede mu-
nicipal de ensino têm 
direito ao kit. A entrega 

aconteceu na unidade 
escolar que o aluno está 
matriculado. 

O  p r e f e i t o  m u n i -
cipal, Dr. Zeedivaldo 
Alves de Miranda, re-
forçou que “esse kit 
de alimento é mais um 
reforço na alimentação 
das famílias dos nossos 
alunos, durante esse 
período de pandemia. 
Estamos fazendo todos 
os esforços para com-
plementar esse ‘kit de 
merenda’”.

Alunos da rede esta-
dual entraram no perí-
odo de férias escolares 
nesta sexta-feira (16), de 
acordo com o calendário 
letivo de 2021. Por conta 
da pandemia, os estu-
dantes acompanharam 
as aulas de forma híbri-
da, em sistema de reveza-
mento para as atividades 
presenciais, respeitando 
o limite de 35% da capa-
cidade de cada escola. 
O retorno está previsto 
para o dia 2 de agosto.

“Este descanso é me-
recido para todos os 
professores e equipes 
escolares e também para 

nossos estudantes, que 
acompanharam aulas de 
forma híbrida, em siste-
ma de revezamento, para 
as atividades presenciais 
ou por conteúdos remo-
tos do Centro de Mídias 
SP”, disse o secretário 
de estado da Educação, 
Rossieli Soares.

Recuperação in-
tensiva

Os estudantes que não 
atingiram desempenho 
satisfatório em portu-
guês e matemática nos 
dois primeiros bimestres 
do ano, assim como os 
que tiveram frequência 
inferior a 75% nas mes-

mas disciplinas, serão 
priorizados na partici-
pação das aulas de recu-
peração intensiva. Elas 
acontecerão de forma 
presencial e com ativi-
dades pelo Centro de 
Mídias SP como forma 
complementar.

Ao todo, serão três 
aulas por dia para cada 
ano/série, assim como 
a disponibilização de ví-
deos e materiais de apoio 
pelo CMSP a partir do dia 
12 de julho. As aulas vão 
de 19 a 30/07.

Merenda continu-
ará sendo fornecida 
aos estudantes

Para garantir a segu-
rança alimentar dos es-
tudantes, como tem sido 
desde o início do ano, as 
unidades seguem abertas 
mesmo durante as férias 
para o fornecimento de 
merenda aos alunos mais 
vulneráveis. Podem se 
alimentar tanto os que 
estiverem frequentando 
as atividades de recupe-
ração quanto os demais, 
que podem ir até a unida-
de, consumir a merenda 
e retornar para casa.

Novas regras para 
o retorno

Em agosto, quando o 
calendário de aulas será 

retomado, novas regras 
vão fazer parte da rotina 
presencial das escolas. 
Nessa etapa, o cálculo 
do número de alunos 
será feito de acordo com 
a estrutura física de cada 
unidade e o distancia-
mento entre as carteiras 
será de 1 metro, confor-
me cita a OMS (Organi-
zação Mundial da Saúde) 
em sua lista de verifica-
ção de protocolos para 
apoiar a reabertura das 
escolas.

Ainda será levado em 
consideração o docu-
mento com orientações 
para a reabertura das es-

colas da educação básica 
no contexto da pandemia 
divulgado pelo Ministé-
rio da Saúde, bem como 
no Guia de retorno das 
Atividades Presenciais 
do MEC (Ministério da 
Educação), e no guia de 
protocolos da Prefeitura 
de São Paulo.

Até segunda-feira 
(12), de acordo com le-
vantamento semanal 
da Secretaria da Saúde, 
mais de 801 mil profis-
sionais da educação já 
foram imunizados com a 
primeira dose e 296 mil 
já estão com o esquema 
vacinal completo.

Escolas estaduais de Engenheiro Coelho 
começam recuperação escolar

Alunos da rede municipal recebem 
‘kit merenda’

Escolas Estaduais de Engenheiro Coelho 
entram de férias

Valor foi repassado pelo Governo do Estado para município coelhense em 2021

Participam alunos com desempenho insatisfatório ou frequência escolar inferior a 75%

Estudantes que não tiveram desempenho suficiente no primeiro semestre poderão participar de atividades de recuperação
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O Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) pu-
blicou portaria, no Diário 
Oficial da União, prevendo 
a possibilidade de seus be-
neficiários com dificulda-
des de locomoção solicita-
rem a realização de prova 
de vida em casa, mediante 
visita de representante do 

instituto. Idosos acima de 
80 anos também poderão 
solicitar o serviço por meio 
de um requerimento.

De acordo com a Por-
taria 1.321, a visita favo-
recerá beneficiários “sem 
procurador ou represen-
tante legal cadastrado”. 
O requerimento que pos-

sibilita a comprovação de 
vida “por meio de pesquisa 
externa”, pode ser feito 
por terceiros, por meio 
da Central 135; pelo apli-
cativo MEU INSS; ou por 
meio de outros canais a 
serem disponibilizados 
pelo INSS, “sem a necessi-
dade de cadastramento de 
procuração para esse fim 
específico ou do compare-
cimento do beneficiário ou 
interessado a uma Agência 
da Previdência Social – 
APS”.

A portaria esclarece que 
um atestado médico ou 
declaração emitida pelo 
profissional competente 
deverá ser apresentado, 
nos mesmos moldes dos 
documentos exigidos para 
inclusão de procuração 
para fins de recebimento 
de benefício”.

Nos casos de requeri-
mento feito por meio do 
Meu INSS, é obrigatório 
que seja anexada a com-
provação documental da 
dificuldade de locomoção, 
“sendo dispensada a apre-
sentação de documentação 
original na solicitação”.

Nos casos em que o 
requerimento é feito pela 
Central 135, a própria cen-
tral fará o cadastramento 
da tarefa. Também agen-
dará o cumprimento de 
exigência para apresen-
tação da documentação 
comprobatória, “de forma 
que o requerente seja cien-
tificado de imediato da 
data para comparecimen-
to ou da possibilidade de 
anexação pelo Meu INSS”.

Beneficiários com di-
ficuldade de locomoção 
deverão selecionar o ser-

viço “Solicitar Prova de 
Vida – Dificuldade de lo-
comoção”, do tipo tarefa, 
modalidade atendimento 
a distância, código 4972, 
sigla PVIDADIFLO, cujo 
cumprimento deve ser 
feito de forma emergencial 
e prioritária.

Acima de 80 anos
Beneficiários com idade 

acima de 80 anos podem 
solicitar o atendimento 
por meio da tarefa “Solici-
tar Prova de Vida – Maior 
de 80 anos” – código 4952, 
sigla PVIDAIDOSO, cujo 
cumprimento deve ser 
realizado de forma emer-
gencial e prioritária.

“A tarefa ‘Solicitar Pro-
va de Vida – Maior de 80 
anos’ criará automatica-
mente a subtarefa ‘Pes-
quisa Externa – Prova 
de Vida’ – código 4953, 

sigla PEXPROVIDA, que 
também deve ser cumpri-
da de forma emergencial 
e prioritária”, informa a 
portaria.

De acordo com o INSS, 
a rotina de bloqueio de 
créditos, suspensão e ces-
sação de benefícios por 
falta de comprovação de 
vida não abrangerá os 
benefícios cujo procedi-
mento esteja pendente de 
pesquisa externa a cargo 
do INSS, requerida até o 
processamento da folha 
de pagamento referente à 
competência de aplicação 
da rotina.

A portaria prorroga por 
mais duas competências 
(julho e agosto) a rotina 
de suspensão de benefícios 
por impossibilidade da 
execução do Programa de 
Reabilitação Profissional.

A prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, através 
da Secretaria Municipal 
de Saúde, realiza mais 
um plantão de vacinação 
durante o fim de semana. 
Além do reforço da vaci-
nação contra covid, a pre-
feitura vai disponibilizar a 
vacina contra gripe. Dessa 
vez, a Secretaria de Saúde, 
resolveu adotar uma estra-
tégia diferente para atingir 
a população que ainda não 
tomou a segunda dose da 
vacina contra covid-19 e 
para aqueles que não se 
vacinaram contra a gripe.

Durante o sábado, as 
equipes de vacinação aten-
dem em horário diferente 
e estendido, entre as 15h e 
20h, na Sala de Vacinação. 

Nesse dia, o atendimento 
acontece de forma exclu-
siva para quem, ainda, 
não tomou a segunda dose 
das vacinas Coronovac e 
Astrazenica.

O prefeito, Dr. Zeedi-
valdo Alves de Miranda, 
explicou que, “esse é um 
esforço que estamos fazen-
do para a atender a popu-
lação que não completou o 
ciclo da vacina, conforme 
orientação do Ministério 
da Saúde. É muito impor-
tante que todos tomem as 
duas doses”.

No domingo, no Lago 
Municipal, ao lado do 
barracão da feira livre, a 
van do programa Odonto 
Móvel será utilizada para 
reforçar a vacinação contra 

a gripe. O atendimento 
acontece a partir das 8h30 
e segue até as 16h.

“Além da vacina con-
tra covid-19, nós vamos 
realizar um esforço para 
que a população tome a 
vacina contra influenza. 
Nesta época do ano, com o 
tempo seco e frio, aumen-
ta o número de casos de 
pacientes com problemas 
respiratórios. Queremos 
prevenir os casos de gripe 
na cidade. Por isso, esse 
esforço vai acontecer. No 
domingo, ao lado da feira, 
em um local de fácil acesso 
para todos, vá se vacinar”, 
reforçou o prefeito.

Novo grupo
Também, durante o fim 

de semana, a prefeitura 
dá início a vacinação de 
mais um grupo de pessoas, 
antecipando o calendário 
estadual. No domingo, na 
escola ‘Odécio Forner’, a 
Secretaria de Saúde co-
meça a vacinar pessoas 
acima de 30 anos, que não 
tenham comorbidades. 
Na segunda-feira (19), a 
vacinação desse grupo 
continua, no mesmo local.

No domingo, o atendi-
mento na escola Odécio 
Forner acontece no perío-
do da manhã, a partir das 
8h30 e segue até as 11h30. 
No período da tarde, das 
13h às 16h.

Na segunda-feira, o 
atendimento na Escola 
Odécio Forner acontece 

em horário extendido, 
para atender a população 
fora do horário de traba-
lho. Neste dia, o atendi-

mento começa às 8h30 e 
segue até 11h30, à tarde, 
recomeça às 13h e segue 
até as 20h.

São mais de 33,1 mi-
lhões de doses aplicadas e 
1/4 da população acima de 
18 anos com esquema va-
cinal completo; previsão é 
concluir até 20/8

O Estado de São Paulo 
superou a marca de 72% 
da população adulta vaci-
nada com pelo menos uma 
dose contra a COVID-19 
nesta quinta-feira (22). 
Além disso, 25% de todas 
as pessoas com 18 anos ou 
mais que residem no esta-
do já estão com o esquema 
vacinal completo.

Até às 10h36 desta 
quinta-feira (22), São Pau-

lo já vacinou 25,3 milhões 
de pessoas com pelo me-
nos uma dose (primeira 
ou dose única).

O Estado também já 
tem 7,8 milhões de regis-
tros de segunda dose e 
mais 1 milhão de aplica-
ções de dose única (vacina 
da Janssen). Os números 
totalizam 8,8 milhões de 
pessoas que já concluíram 
seu esquema vacinal, ou 
seja, receberam as duas 
doses das vacinas que 
têm esta indicação em 
bula ou foram imuniza-
das com dose única. A 
população adulta de SP é 

de 35,3 milhões, segundo 
as estimativas do IBGE 
de 2020, e o Governo do 
Estado de São Paulo quer 
vacinar este público com 
pelo menos uma dose até 
dia 20 de agosto.

A campanha de vacina-
ção prossegue em ritmo 
intenso, com balanços 
diários que chegam ao 
dobro de registros diários 
verificados entre o final de 
maio e início de junho. Na 
última segunda-feira, por 
exemplo, foram registra-
das mais de 500 mil doses 
no dia.

São Paulo é o Estado 

que mais vacina no Brasil, 
em números absolutos, e 
segue avançando com o 
calendário com celeridade 
à medida que as remessas 
são entregues pelo Minis-
tério da Saúde, contando 
com uma logística ágil e 
organizada para distribui-
ção às 645 cidades.

A evolução diária da 
campanha pode ser acom-
panhada no painel com-
pleto do Vacinômetro, 
no site https://vacinaja.
sp.gov.br/vacinometro/ . 
Nele, qualquer pessoa tem 
acesso a dados detalhados 
sobre doses aplicadas por 

município, distribuição de 
doses, ranking de vacina-
ção, ranking de aplicação 
das doses distribuídas, 
evolução da aplicação de 
doses e estatísticas gerais 
do PEI.

Pré-cadastro virtual
As pessoas que inte-

gram os públicos-alvo da 
campanha podem realizar 
um pré-cadastro no site 
Vacina Já, que facilita o 
andamento da imunização 
tanto para o usuário quan-
to para os profissionais de 
saúde. O preenchimento 
do formulário não é obri-

gatório, mas leva de um a 
três minutos e economi-
za até 90% do tempo de 
atendimento nos postos 
de vacinação.

Também é possível fa-
zer o cadastro por meio de 
um assistente virtual no 
Whatsapp, fruto de parce-
ria entre as Secretarias de 
Comunicação e da Saúde. 
O chatbot oferece ainda 
informações confiáveis 
sobre o Plano Estadual de 
Imunização, incluindo o 
calendário de vacinação 
atualizado, dados sobre o 
Plano São Paulo e tira-dú-
vidas sobre o coronavírus.

Idosos de Engenheiro Coelho acima de 
80 anos podem agendar prova de vida 

em casa

Secretaria de saúde realiza plantão de 
vacinação durante o fim de semana

Estado de São Paulo ultrapassa 72% de 
adultos vacinados contra COVID-19

O Prefeito de Enge-
nheiro Coelho, Zeedi-
valdo Miranda (PSB), 
anunciou na noite da 
última terça-feira (21) a 
retomada do convênio 
com a Santa Casa de Li-
meira para a realização 
de exames. Segundo a 
prefeitura, o convênio 
estava suspenso desde 
2017.

“Nós não possuímos 
um hospital no municí-

pio, a nossa referência é 
a Santa Casa de Limeira. 
Desde 2017 estávamos 
sem o convênio, e ontem, 
graças a um grande esfor-
ço do Departamento de 
Regulação, esse convênio 
foi retomado e a Santa 
Casa abriu novamente as 
portas para a população 
de Engenheiro Coelho”, 
disse o prefeito.

A medida anunciada 
pelo prefeito tem como 

objetivo auxiliar a po-
pulação de Engenheiro 
Coelho na realização de 
exames. “Quero comuni-
car você, que têm exames 
solicitados há anos, volte 
ao serviço de regulação 
e faça novamente seu 
cadastro para que possa-
mos atualizar seus dados 
e realizar esses exames de 
alto custo que são aguar-
dados a tanto tempo o 
mais rápido possível”, 

concluiu Miranda.
Veja a lista de exames 

autorizados:
• Cateterismo
• Tomografia
• Ultrassom (diver-

sos)
• Cintilografia Ós-

sea
• Ressonância
• Ecocardiograma
• Mapa
• Colonoscopia
• Espirometria

Engenheiro Coelho retoma convênio 
para realização de exames

Convênio com a Santa Casa de Limeira estava suspenso há quatro anos

Medida beneficia também quem tem dificuldade de locomoção
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 Diante das dificuldades 
financeiras enfrentadas 
durante a pandemia, o pre-
feito Dr. Zeedivaldo, enviou 
Projeto de Lei (PL) para 
prorrogar o programa de 
refinanciamento de débitos 
municipais. Com a aprova-
ção dos vereadores, o novo 
prazo para refinanciar os 
débitos com a prefeitura 
foi estendido até 30 de no-
vembro.

O REFIS abrange im-
postos, taxas e contribui-
ções de melhoria, incluindo 
o Imposto Predial e Terri-
torial Urbano (IPTU). Os 
débitos, inclusive, podem 
ser aqueles que já estão 

registrados na Dívida Ati-
va do município, incluin-
do aqueles que estão com 
processo judicial. Para os 
casos em que o processo de 
cobrança judicial já estiver 
sido ajuizado, o contribuin-
te terá que arcar com o 
pagamento das custas pro-
cessuais. Para o pagamento 
à vista, o contribuinte pode 
ter a isenção de 100% de 
multas e juros. O valor dos 
descontos é escalonado, 
conforme tabela abaixo:

 
PARCELAS RE-

DUÇÃO NOS JUROS
De 81 a 90 parcelas 90% 

de redução no valor

De 91 a 100 parcelas 
80% de redução no valor

De 101 a 110 parcelas 
70% de redução no valor

De 111 a 120 parcelas 
60% de redução no valor

 Se o contribuinte esco-
lher pagar de forma par-
celada, o valor da parcela 
não pode ser inferior a R$ 
100,00. As dívidas que 
entram no Refis são as 
que venceram até o ano de 
2020.

Para mais informações, 
o contribuinte pode so-
licitar através do e-mail 
tributacao@pmec.sp.gov.
br ou através do telefone 
3857-8000.

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho divulgou 
nesta sexta (16) um novo 
telefone para contato. Se-
gundo a Secretaria Muni-

cipal de Saúde, os telefones 
do Pronto Atendimento e 
192 estão fora de operação 
por problemas na rede te-
lefônica; a companhia res-

ponsável já foi acionada.
A previsão é de que o 

serviço seja reestabele-
cido ainda na sexta (16), 
mas para facilitar o aten-

dimento da população 
durante esse período o 
Pronto Atendimento esta-
rá atendendo pelo número 
3857-7666.

A energia elétrica e 
as telecomunicações são 
consideradas pela Cons-
tituição Federal bens es-
senciais. Delas depende a 
eficiência do comércio, dos 
serviços, da transmissão e 
armazenamento de dados, 
ou seja, da vida de todos, 
ainda mais em tempo de 
transformação digital. Por 
isso, a essencialidade des-
tes itens e seletividade são 
temas importantes.

A seletividade das alí-
quotas de ICMS em ope-
rações de energia e tele-
comunicações estão em 
evidência no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) graças 
ao caso de um contribuinte 
de Santa Catarina, que 
busca reconhecimento da 

inconstitucionalidade da 
taxa de 25% incidente nos 
serviços, enquanto a alí-
quota-base para operações 
em geral no estado é de 
17%. Pela primeira vez o 
tema atinge repercussão 
nacional e chega ao Supre-
mo, que promete analisar o 
pedido em profundidade. 
Para a advogada Regiane 
Esturilio, do escritório Es-
turilio Advogados, caso a 
seletividade se estabeleça, 
a economia nos custos 
das empresas será alta. “O 
contribuinte poderá recu-
perar os valores pagos nos 
últimos cinco anos em seu 
maior nível, e passar a pa-
gar o tributo pela alíquota 
reduzida”, explica. 

Os contribuintes inte-

ressados na redução do 
imposto devem procurar 
um advogado especializa-
do com urgência, enquanto 
a decisão final do STF não 
seja informada. Regiane 
Esturilio explica que não 
é o caso de aplicar mo-
dulação de efeitos, caso o 
Supremo decida favoravel-
mente aos contribuintes, 
mas se assim o fizer, de 
modo que a decisão tenha 
validade apenas a partir do 
momento do anúncio - e 
que beneficie diretamente 
o demandante do caso, os 
demais processos já ajuiza-
dos poderão se beneficiar 
do julgamento por meio 
da abertura de preceden-
te. Por isso, quem ajuizar 
antes da decisão poderá 

receber o ressarcimento 
dos últimos cinco anos. Já 
aqueles que aguardarem 
pela decisão final, caso seja 
favorável, só poderão se 
beneficiar a partir da sua 
oficialização.

Estudo embasa obriga-
toriedade da seletividade

A partir do seu estudo 
de mestrado embasado na 
interpretação ordenada 
do sistema tributário da 
Constituição Federal e na 
prática da legislação nos 
estados , Regiane defende 
a obrigatoriedade da sele-
tividade no ICMS. “Todos 
os estados elegem mais 
de uma alíquota para o 
imposto. Por isso é preciso 
obedecer o critério, que 
está lá objetivo e é único: 

a essencialidade”, argu-
menta.

A tributarista defende 
também que o Poder Ju-
diciário afaste a tributação 
mais alta, por meio da 
ordenação do estado a se 
adequar à alíquota geral 
ou alguma mais baixa em 
relação ao critério da sele-
tividade. Ela refere que não 
é papel do Judiciário legis-
lar, mas sim interpretar e 
adequar as leis para a apli-
cação. “É importante que o 
Judiciário elimine algo que 
está contra a Constituição. 
Recentemente os minis-
tros realizaram o mesmo 
movimento na questão dos 
créditos de PIS e COFINS 
na aquisição de resíduos. 
Eles afastaram, declara-

ram a lei inconstitucional, 
o que rechaçou uma proi-
bição. Isso não significa 
que o Judiciário atuará 
como legislador positivo, 
criando outra lei, norma 
ou regra nova. É afastar o 
que não pode”, analisa a 
tributarista.

Com o objetivo de sub-
sidiar os ministros com 
informações relevantes 
sobre a matéria, a advoga-
da enviou à Corte do STF 
o livro sobre o estudo, in-
titulado “A Seletividade no 
IPI e no ICMS”.  Na obra, 
ela ressalta que alíquotas 
maiores não se adequam 
ao comando da seletivida-
de, previsto na Constitui-
ção Federal e adotado por 
todos os estados do Brasil.

O Programa Universi-
dade Para Todos (Prou-

ni) 2021 abriu inscrições 
na última terça-feira (13) 

e encerraram às 23h59 
de sexta (16). Agora, os 

estudantes aguardam a 
primeira chamada, que 
está prevista para esta 
terça (20). O Programa 
oferece bolsas parciais e 
integrais em 952 univer-
sidades particulares de 
todo o país.

As inscrições foram 
feitas através do site ofi-
cial do programa. Para 
se inscrever, o candidato 
precisa ter realizado a 
última edição do Exame 
Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) e obtido, no 
mínimo, 450 pontos de 
média, além de não po-
der ter zerado a redação.

Outros critérios são 
necessários para a reali-
zação da inscrição, como 
ter cursado o ensino mé-
dio completo na rede 

pública ou ter sido bol-
sista integral em escolas 
particulares durante todo 
o ensino médio, possuir 
alguma deficiência ou ser 
professor da rede pública 
de ensino na educação 
básica. Com exceção dos 
professores, o candidato 
também não poderá pos-
suir diploma de ensino 
superior.

Para ter direito à bol-
sa integral, o candidato 
deve ter renda familiar 
mensal per capita de até 
1,5 salário mínimo. Para 
a bolsa parcial (50% da 
mensalidade) o candida-
to deve ter renda mensal 
per capita de 1,5 a 3 sa-
lários mínimos. Os es-
tudantes que não forem 
convocados nas duas 

chamadas deverão ma-
nifestar interesse na lista 
de espera nos dias 17 e 18 
de agosto.

Confira o crono-
grama:

– Inscrições: 13 a 16 
de julho

– Resultado da pri-
meira chamada: 20 de 
julho

– Comprovação de 
documentos: 20 a 28 de 
julho

– Resultado da segun-
da chamada: 3 de agosto

– Comprovação de do-
cumentos (segunda cha-
mada): 3 a 11 de agosto

– Interesse em parti-
cipar da lista de espera: 
17 a 18 de agosto

– Resultado da lista de 
espera: 20 de agosto

Prefeitura prorroga prazo para 
parcelamento de dívida

Pronto Atendimento de 
Engenheiro Coelho divulga 
novo telefone para contato

Julgamento de alíquota de ICMS em 
operações de energia e telecom pode 

gerar economia para contribuinte

Inscrições do Prouni 2021 estão 
encerradas em Engenheiro Coelho

Secretaria Municipal de Saúde informa que o telefone principal passa por problemas técnicos; 
companhia telefónica já foi acionada

Estudo defende que seletividade do ICMS seja obrigatória
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Testes de anticorpos não servem para avaliar 
proteção contra a COVID-19

Governo do Estado promove campanha de 
conscientização para prevenir incêndios florestais

Coronavírus: prefeituras da região de 
Campinas confirmam novos casos nesta 

quinta, 22 de julho

Com o avanço da 
imunização contra a 
Covid-19 no Brasil, 
muitas pessoas já vaci-
nadas se perguntam se 
adquiriram anticorpos 
e se estão protegidas 
contra o novo coro-
navírus. Para isso, há 
quem recorra ao teste 
sorológico. Entidades 
médicas e órgãos de 
saúde nacionais e in-
ternacionais, no entan-
to, alertam que testes 
sorológicos não devem 
ser utilizados para de-
terminar se um in-
divíduo vacinado está 
ou não protegido contra 
a Covid-19.

Em alerta divulga-
do no início de junho, 
a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária 
(Anvisa) assinalou que 
os exames sorológicos 
não têm a finalidade de 

atestar imunidade. “Não 
existe, até o momento, a 
definição da quantidade 
mínima de anticorpos 
neutralizantes – que 
evitam a entrada e a 
replicação do vírus nas 
células – para conferir 
proteção imunológica 
contra a infecção, rein-
fecção, formas graves 
da doença e novas vari-
antes de Sars-CoV-2 em 
circulação. Por isso, os 
testes para diagnóstico 
não podem ser utiliza-
dos para determinar 
proteção vacinal”, diz o 
comunicado.

O Food and Drug 
Administration (FDA), 
órgão regulatório dos 
Estados Unidos equiva-
lente à Anvisa, já havia 
emitido um comunica-
do sobre o assunto em 
maio. O FDA alertou 
que, embora o exame 

sorológico possa ser uti-
lizado para identificar 
pessoas que possivel-
mente foram expostas 
à Covid-19 anterior-
mente, são necessários 
mais estudos para aval-
iar os resultados em in-
divíduos vacinados.

A Sociedade Bra-
sileira de Imunizações 
(SBIm) foi mais uma 
das entidades médicas a 
exprimir um parecer so-
bre a questão, afirman-
do que os testes não 
são recomendados para 
esse fim porque não per-
mitem uma conclusão 
inequívoca sobre a res-
posta à vacina. Por meio 
de uma nota técnica, a 
Associação Médica Bra-
sileira (AMB) também 
se manifestou. “Sorolo-
gias negativas não in-
dicam falta de proteção, 
pois alguns indivíduos 

podem não apresentar 
soroconversão, embora 
apresentem algum grau 
de imunidade celular”, 
diz, em nota, a asso-
ciação.

É importante saber 
ainda que cada organis-
mo responde de forma 
diferente e que os testes 
não são capazes de aval-
iar todos os mecanis-
mos de defesa propor-
cionados pelas vacinas. 
Além dos anticorpos, 
existem os linfócitos T 
(que coordenam a defe-
sa imunológica e atuam 
na destruição de células 
infectadas) e as células 
de memória, que po-
dem produzir mais an-
ticorpos caso haja con-
tato do organismo com 
o vírus. Outro ponto é 
que ainda não se sabe 
quais níveis de anticor-
pos seriam necessários 

para proteger contra a 
infecção causada pelo 
SARS-CoV-2.

Os exames sorológi-
cos foram desenvolvi-
dos para diagnosticar 
pessoas contaminadas 
pelo vírus, não para ate-
star proteção depois de 
receber a vacina.

Eficácia da vacina do 
Butantan

A CoronaVac, vacina 
desenvolvida pelo Insti-
tuto Butantan em parce-
ria com a biofarmacêu-
tica chinesa Sinovac, já 
demonstrou sua eficácia 
em ensaios clínicos de 
fase 3 e também com-
provou sua efetividade 
no mundo real. Um ar-
tigo científico encamin-
hado por cientistas do 
Butantan em abril para 
a revista científica The 
Lancet mostrou que a 
eficácia global da Coro-

naVac pode chegar a 
62,3% se o espaço entre 
as duas doses for de 21 
dias ou mais.

No Projeto S, estudo 
realizado pelo Instituto 
Butantan na cidade de 
Serrana, ao atingir-se 
uma cobertura vacinal 
de aproximadamente 
75% da população adul-
ta do município com a 
CoronaVac, foi possível 
controlar a epidemia no 
local. Além de evitar a 
grande maioria das in-
ternações e óbitos por 
Covid-19, a vacinação 
conseguiu diminuir a 
transmissão do vírus 
– beneficiando, inclu-
sive, quem não havia 
se imunizado. A apli-
cação da vacina fez os 
casos sintomáticos de 
Covid-19 caírem 80%, 
as internações, 86%, e 
as mortes, 95%.

O Governo de São 
Paulo, por meio da Sec-
retaria de Infraestru-
tura e Meio Ambiente 
(SIMA), promove até 
o mês de outubro uma 
campanha de conscien-
tização para prevenir 
incêndios florestais, 
que faz parte da Oper-
ação Corta-Fogo. O ob-
jetivo é alertar a pop-
ulação sobre atitudes 
que podem causar os 
desastres ambientais.

Só em 2020 foram 
registrados 269 focos 
de incêndio em mais 
de 21 mil hectares de 
mata. Entre as causas 
identificadas, por ex-
emplo, estão a queima 
de lixo, vandalismo e a 
soltura de balões, ação, 
inclusive tipificada 
como crime ambiental.

Para a campanha 
de conscientização, a 

SIMA firmou parce-
ria com as secretarias 
estaduais de Saúde, 
Transportes Metro-
politanos e Prodesp 
para que mensagens 
sobre os incêndios flo-
restais sejam divulga-
das em Unidades Bási-
cas de Saúde (UBS) e 
do Poupatempo, além 
das estações do Metrô, 
CPTM e EMTU. Ness-
es locais serão fixados 
cartazes com infor-
mações sobre a Oper-
ação Corta-Fogo 2021.

No caso da Agência 
de Transporte do Es-
tado de São Paulo (Ar-
tesp) as ações de co-
municação envolvem 
a veiculação de men-
sagens educativas e de 
alerta inseridas nos 
painéis eletrônicos das 
rodovias. Sites e re-
des sociais da Agência 

e das concessionárias 
também vão compar-
tilhar as informações.

A campanha de con-
scientização também 
será divulgada nas re-
des sociais de todos os 
órgãos integrantes da 
Operação Corta-Fogo, 
com mensagens sobre 
as consequências dos 
incêndios florestais, 
como a destruição da 
fauna e da flora, além 
do risco para a saúde 
da população.

Para mais infor-
mações, acesse o link 
abaixo, e baixe o con-
teúdo digital de divul-
gação: http://bit.ly/
materialcortafogo

A Operação Cor-
ta-Fogo

Em 2010, o estado 
de São Paulo instituiu 
o Sistema Estadual de 
Prevenção e Combate 

a Incêndios Florestais, 
que visa, dentre out-
ras ações, a diminuir 
os focos de incêndio 
no estado e estimu-
lar o desenvolvimento 
de alternativas ao uso 
do fogo para o manejo 
agrícola, pastoril e flo-
restal.

Esse sistema, 
chamado de Operação 
Corta-Fogo, é compos-
to por diversos órgãos 
e desenvolve uma série 
de atividades de forma 
permanente, de acordo 
com as necessidades e 
priorizações que cada 
período exige, dentro 
de um cronograma ao 
longo do ano.

Elas são as chama-
das fases verde, ama-
rela e vermelha:

Fase verde (janei-
ro a março, novem-
bro e dezembro). Essa 

fase é dividida em 
duas etapas. A primei-
ra delas, de janeiro a 
março, é dedicada a 
atividades de plane-
jamento e início das 
medidas de prevenção 
e preparação. No fi-
nal do ano, é realizada 
uma avaliação da tem-
porada de incêndios e 
são iniciados os pre-
parativos para o ano 
seguinte.

Fase amarela (abril 
e maio). A fase ama-
rela requer foco nas 
ações preventivas e de 
preparação para en-
frentar os incêndios 
florestais. Nessa fase, 
as atividades de trein-
amento, capacitação, 
elaboração e revisão 
de planos preventivos 
e de contingência gan-
ham prioridade.

Fase vermelha (de 

junho a outubro). Nes-
sa fase, as ações de 
combate ao fogo e de 
fiscalização repressiva 
são priorizadas e as 
estratégias de comu-
nicação e campanhas 
preventivas ganham 
reforço.

Órgãos partici-
pantes:

Coordenadoria Es-
tadual de Proteção 
Defesa Civil (CEPDEC)

Corpo de Bombeiros
Polícia Militar Am-

biental
Companhia Ambi-

ental do Estado de São 
Paulo (Cetesb)

Fundação Florestal.
A coordenação do 

sistema é feita pela 
CFB – Coordenadoria 
de Fiscalização e Bio-
diversidade, da Secre-
taria de Infraestrutura 
e Meio Ambiente.

Medidas de pre-
venção seguem sendo 
obrigatórias para redu-
zir novos casos de coro-
navírus — Foto: Jefferson 
Severiano Neves/EPTV

As prefeituras da região 
de Campinas (SP) divul-
garam nesta quinta-feira 
(22) mais casos positi-
vos de Covid-19 e mortes 
pela doença. Veja, abaixo, 
números de infectados e 
óbitos por cidade. Des-
de o início da pandemia, 
já foram contabilizados 
359.983 registros confir-

mados da enfermidade e 
10.558 vidas perdidas nos 
31 municípios

● Águas de 
Lindóia registra 49ª 
morte e casos sobem para 
2.133 (+6)

● Amparo confir-
ma 40 infectados e soma 
7.377; mortes são 225

● Artur Nogueira 
chega a 5.280 casos após 
mais 26 registros; óbitos 
são 129

● Espírito Santo 
do Pinhal tem mais sete 
casos e total vai a 4.991; 

cidade tem 102 vítimas
● Estiva Gerbi tem 

mais três mortes e chega a 
33; casos sobem para 823 
(+12)

● Monte Mor con-
firma 201º óbito e infec-
tados sobem para 6.940 
(+65)

● Paulínia registra 
262ª morte e casos são 
14.965

● Serra Negra tem 
mais três positivos e soma 
2.967; mortes são 91

Casos e mortes por 
Covid-19 confirmados pe-
las cidades

Cidade  
Óbitos / Casos

Águas de Lindoia 
2.133 / 49

Americana 
25.003 / 764

Amparo 7.377/ 225
Artur Nogueira 

5.280 / 129
Campinas 

123.409 / 4.003
Espírito Santo do 

Pinhal 4.991 / 102
Estiva Gerbi 823 / 

33
Holambra  

1.879 / 14
Hortolândia 

20.779 / 647
Indaiatuba 

28.317 / 713
Itapira 9.250 / 282
Jaguariúna 

5.875 / 171
Lindoia 762 / 21
Louveira 4.680 / 99
Mogi Guaçu 

19.141 / 560
Mogi Mirim 

10.945 / 325
Monte Alegre do 

Sul 692 / 21
Monte Mor 

6.940 / 201
Morungaba 

1.968 / 42
Paulínia 14.695 / 

262
Pedra Bela 468 / 12
Pedreira 3.002 / 

126
Pinhalzinho 

1.082 / 33
Santo Antônio de 

Posse 3.162 / 63
Santo Antônio do 

Jardim 550  / 18
Serra Negra 

2.967 / 91
Socorro 4.260 / 84
Sumaré 27.727 / 

912
Tuiuti 906 / 19
Valinhos 13.122 / 

359
Vinhedo 7.798 / 178
TOTAL 359.983 

 / 10.558
Fonte: Prefeituras
*A Prefeitura de Valin-

hos mudou o método de 
divulgação dos casos de 
Covid-19 na segunda-fei-
ra (27/04), passando a 
contabilizar pacientes 
que não são moradores 
da cidade. Seguindo ori-
entação da Secretaria Es-
tadual de Saúde de São 
Paulo, no entanto, o G1 vai 
desconsiderar os casos de 
não-munícipes no cálculo 
para evitar duplicidade, já 
que estes já devem con-
star na estatística da ci-
dade onde residem.

**A Prefeitura de Mogi 

Guaçu confirmou nesta 
quarta-feira (17/06) que 
contabiliza na soma total 
de casos pacientes que 
não são moradores da 
cidade. Seguindo orien-
tação da Secretaria Estad-
ual de Saúde de São Pau-
lo, no entanto, o G1 vai 
desconsiderar os casos de 
não-munícipes no cálculo 
para evitar duplicidade, já 
que estes já devem con-
star na estatística da ci-
dade onde residem.

***A Prefeitura de 
Mogi Mirim informou em 
28 de julho que o quinto 
óbito divulgado pela ad-
ministração municipal, 
um homem de 82 anos 
morto em 16 de junho na 
capital paulista, não se 
referia a um morador. O 
caso foi retirado do bal-
anço da cidade. A infor-
mação foi atualizada na 
reportagem dos casos de 
coronavírus do G1 Campi-
nas em 29 de julho.

Entidades médicas e órgãos de saúde alertam que estes testes determinam se um indivíduo vacinado está ou não protegido

Objetivo é alertar a população sobre atitudes que podem causar os desastres ambientais

Coronavírus: prefeituras da região de Campinas confirmam novos casos nesta quinta, 22 de julho
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Entenda a campanha estadual “Passeio 
Responsável” com pets

No dia 26 de julho comemora-se o dia da Avó

No primeiro semestre, Poupatempo ultrapassa o 
total de atendimentos de 2020 

IR 2021: Receita vai pagar R$ 128,2 milhões no 
3º lote de restituições na região de Campinas

Para garantir a se-
gurança do público 
e a proteção de ani-
mais de estimação em 
parques urbanos es-
taduais, o Governo de 
São Paulo, por meio 
da Secretaria Estad-
ual de Infraestrutu-
ra e Meio Ambiente 
(SIMA), lançou, na 
última segunda-feira 
(19),  a campanha de 
conscientização “Pas-
seio Responsável”.

Com faixas e car-
tazes afixados nas 
entradas e demais 
dependências dos 
parques urbanos es-
taduais, os tutores de 
animais – principal-
mente os de cães –, 
são informados sobre 
a necessidade do uso 
obrigatório de guias 
e coleiras para o con-
vívio seguro entre os 
pets e as pessoas em 
áreas públicas, como 

determina a Lei Es-
tadual n° 11.531/03.

Os cães das raças 
Pit Bull, Rottwiller, 
Mastim Napolitano, 
American Stafford-
shire Terrier e raças 
mestiças também de-
verão fazer o uso in-
dispensável da focin-
heira.

Além do uso 
obrigatório destes 
equipamentos, a 
campanha “Passeio 

Responsável” desta-
ca uma série de di-
cas para garantir a 
saúde e bem-estar 
dos animais duran-
te a visitação, como 
a importância da 
hidratação do pet, 
horários adequados 
para caminhada e o 
a c o m p a n h a m e n t o 
correto da vacinação.

A campanha tam-
bém está presente no 
site e nas redes so-

ciais da SIMA com a 
hashtag “#passeiore-
sponsável”, com out-
ras orientações para 
os tutores.

Aumento de circu-
lação de animais nos 
parques

A ONG União In-
ternacional Protetora 
dos Animais (UIPA), 
localizada na capital 
paulista, aponta que a 
procura para adoções 
de cães e gatos teve 

um crescimento ex-
pressivo de 400% du-
rante a pandemia da 
Covid-19.

De acordo com os 
gestores dos parques 
urbanos, isso também 
se refletiu em um au-
mento de tutores e an-
imais que utilizam os 
parques urbanos dia-
riamente, daí a neces-
sidade de uma ação de 
orientação voltada a 
estes usuários.

Todas as casas se asse-
melham,

tem cozinha, sala e va-
randa.

Sobram ideias e pal-
pites,

no final, a avó é quem 
manda.

É um entra e sai de cri-
anças,

jovens andando afoba-
dos,

mulheres trazendo 
panelas

com quitutes prepara-
dos.

O vozerio vai au-
mentando,

todos querem atenção,
falam juntos e ao mes-

mo tempo,
está formada a con-

fusão!

Na mesa, a comida é 

farta,
há o tilintar de tal-

heres.
Descansa-se após o re-

pasto,
só não descansam as 

mulheres.

Cai a tarde, finda o dia

e cada um volta ao seu 
lar.

A avó já sente saudade,
espera o dia da visita 

voltar.

Na casa da avó se faz 
uma bagunça saudável. 
Feliz foi e é Santa Ana por 

ser a avó de Jesus.

Poesia de Valter Máz 
Borges, do livro O remé-
dio do silêncio, volume 
15, da coleção Mensagens 
de fé (Editora O Artífice 
www.editoraoartifice.
com.br).

A ampliação dos 
atendimentos pelos ca-
nais digitais do Poupa-
tempo tem possibilitado 
à população resolver di-
versos serviços públicos 
com conforto e segu-
rança, a qualquer hora 
e sem sair de casa. Hoje, 
138 opções são ofere-
cidas pelo portal www.
poupatempo.sp.gov.br, 
aplicativo Poupatem-
po Digital e totens de 
autoatendimento.  Só 
no primeiro semestre 
deste ano, o programa 
realizou 15 milhões de 
serviços, mais do que 
os 14,1 milhões realiza-

dos nos doze meses de 
2020. Pelas plataformas 
online, foram cerca de 
12,2 milhões, mais que 
o dobro dos 5,4 milhões 
do ano passado. 

De acordo com o di-
retor da Prodesp – em-
presa de Tecnologia do 
Governo de São Pau-
lo que administra o 
Poupatempo em todo o 
Estado -, Murilo Mace-
do, a tendência de usar 
o computador e o celu-
lar para acessar serviços 
públicos deve ser man-
tida, mesmo após o 
fim da necessidade de 
distanciamento social. 

“O Poupatempo já tra-
balhava na ampliação e 
aprimoramento do au-
toatendimento desde o 
início da gestão, para 
que todo o cidadão pu-
desse ter um Poupatem-
po na palma da mão e 
evitar deslocamentos 
desnecessários. Com a 
chegada da pandemia 
no país, essa reali-
dade avançou e hoje os 
serviços digitais já rep-
resentam mais de 80% 
de todo o atendimento 
do programa”, afirma 
Macedo.  

Para que a popu-
lação pudesse resolver 

suas pendências sem 
medo ou dificuldades, o 
Poupatempo disponibi-
lizou em seu portal car-
tilhas orientativas e 
vídeos tutoriais, onde 
pode ser consultado 
o passo a passo dos 
serviços mais solicitados 
pelos usuários. Entre as 
opções disponíveis on-
line, estão renovação 
de CNH, Licenciamen-
to de veículos, consul-
ta de IPVA, Carteira de 
Trabalho, seguro-de-
semprego, entre outros, 
além do agendamento 
de data e horário para 
quem precisa compare-

cer pessoalmente a um 
dos postos. Pelos ca-
nais digitais também é 
possível excluir o agen-
damento, caso não seja 
possível comparecer no 
dia e horário marcados. 
Basta clicar em ‘Meus 
Agendamentos’ e, em 
seguida, na opção ‘Ex-
cluir Agendamento’. 

No atendimento 
presencial, para mini-
mizar os riscos de trans-
missão do coronavírus, 
o Poupatempo reforçou 
as medidas preventivas 
e protocolos sanitários, 
seguindo as diretrizes do 
Governo de São Paulo. 

Além da necessidade de 
agendar data e horário 
para ser atendido, tam-
bém é obrigatório o uso 
de máscaras, medição 
de temperatura, higie-
nização das mãos com 
álcool em gel e dos 
calçados com tapete 
sanitizante, a capaci-
dade de atendimento foi 
reduzida, priorizando 
serviços que necessitam 
da presença do cidadão 
para serem concluídos, 
como a primeira via do 
RG, transferência inter-
estadual e mudança nas 
características do veícu-
lo, por exemplo.

Contribuintes da 
região de Campinas 
(SP) vão receber va-
lores que somam R$ 
128.257.474,81 ref-
erentes ao 3º lote de 
restituições do Im-
posto de Renda Pes-
soa Física (IRPF) 
2021. A consulta para 
este lote foi aberta 
pela Receita Federal 
nesta sexta-feira (23) 
e o pagamento será 
depositado no dia 30 
de julho.

Pessoas que entre-
garam a declaração 
até 18 de maio, além 
dos grupos prioritári-
os, estão neste lote, 

informou o órgão fed-
eral. Este ano, o en-
vio dos formulários 
foi realizado até 31 de 
maio.

Ao todo, 108.796 
pessoas foram con-
templadas, sendo 
104.512 declarações 
emitidas este ano e as 
demais em anos ante-
riores - 2020, 2019, 
2018, 2017, 2016, 
2015, 2014, 2013, 
2011 e 2010.

O valor divulga-
do pela Receita cor-
responde aos oito 
municípios da Del-
egacia Regional da 
RF- Campinas, Hor-

tolândia, Indaiatuba, 
Jaguariúna, Paulínia, 
Sumaré, Valinhos 
e Vinhedo.O paga-
mento da restitu-
ição é realizado di-
retamente na conta 
bancária informada 
pelo contribuinte na 
Declaração de Impos-
to de Renda. Se a con-
ta estiver desativada 
ou o valor não entrar, 
a pessoa terá até um 
ano para fazer o res-
gate no Banco do Bra-
sil.

“Neste caso, o ci-
dadão poderá re-
agendar o crédito 
dos valores de forma 

simples e rápida pelo 
Portal BB, acessando 
o endereço: https://
w w w . b b . c o m . b r /
irpf, ou ligando para 
a Central de Rela-
cionamento BB por 
meio dos telefones 
4004-0001 (capi-
tais), 0800-729-0001 
(demais localidades) 
e 0800-729-0088 
(telefone especial ex-
clusivo para deficien-
tes auditivos)”, expli-
cou a RF.

Caso o contribuinte 
não resgate o valor de 
sua restituição no pra-
zo de um ano, “deverá 
requerê-lo pelo Por-

tal e-CAC, disponível 
no site da Receita 
Federal, acessando 
o menu Declarações 
e Demonstrativos > 
Meu Imposto de Ren-
da e clicando em “So-
licitar restituição não 
resgatada na rede 
bancária”.”, comple-
tou o órgão.

Caiu na malha fina?
O órgão federal 

informou que o con-
tribuinte poderá sa-
ber na consulta se há 
ou não pendências 
que impeçam o paga-
mento da restituição, 
ou seja, se ele caiu na 
malha fina do Leão.

Caso o sistema 
aponte dados in-
consistentes na 
declaração, a pessoa 
deve enviar um for-
mulário de retificação 
corrigindo as pendên-
cias.

Cronograma de 
pagamento das 
restituições

● 1º lote: 31 de 
maio

● 2º lote: 30 de 
junho

● 3º lote: 30 de 
julho

● 4º lote: 31 de 
agosto

● 5º lote: 30 de 
setembro

Objetivo da ação é proteger animais de estimação e frequentadores dos parques estaduais

As avós são figuras que remetem ao amor e cuidado. Dizem que ser avó é ser mãe duas vezes. Então, uma celebração a essas mulheres é  mais que 
necessária. Na próxima segunda-feira, dia 26 de julho, comemora-se o Dia da Avó. Este poema é uma singela homenagem às amadas Vovós.

Pelos canais digitais, o programa ofereceu no primeiro semestre de 2021 mais que o dobro de serviços em relação aos 12 meses do ano passado 

Campinas, Hortolândia, Indaiatuba, Jaguariúna, Paulínia, Sumaré, Valinhos e Vinhedo são as cidades que integram a gerência regional da RF. 
Valor se refere a montantes de 2021 e outros anos.


